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RESUMO 
Nectandra megapotamica é uma espécie arbórea que ocorre naturalmente no bioma Mata Atlântica. Este trabalho teve                
como objetivo investigar a composição química e as atividades antibacteriana, leishmanicida e antiproliferativa in vitro               
do óleo essencial de folhas de N. megapotamica (NM-EO). O óleo apresentou alta atividade antibacteriana contra                
Streptococcus mutans, S. sobrinus, Prevotella nigrescens e Bacteroides fragilis. NM-EO também exibiu alta atividade              
contra formas promastigota de Leishmania amazonensis. Seus principais componentes, que foram determinados por             
CG-DIC e CG-EM, foram α-bisabolol (13,7%), biciclogermacreno (10,9%), (E,E)- -farneseno (10,6%), Z-cariofileno        α    
(9,5%) e (E)- -farneseno (7,0%). Esses resultados sugerem que N. megapotamica, uma planta brasileira, apresenta  β             
evidências iniciais de uma nova e alternativa fonte de substâncias de interesse medicinal. 
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1. INTRODUÇÃO 

A cárie dentária está associada a patógenos orais, principalmente bactérias que formam um             

biofilme aderente na superfície do dente (Bardají et al., 2016). A leishmaniose, uma infecção              

parasitária causada por protozoários do gênero Leishmania, é uma das doenças tropicais            

negligenciadas mais relevantes e que acomete cerca de 2 milhões de pessoas em todo o mundo,                

principalmente populações mais pobres (Neto et al., 2016).  

Nectandra megapotamica é popularmente conhecida como canela-lora, canela-preta e         

canela-do-mato no Brasil, bastante empregada no tratamento de reumatismo para o alívio da dor              

(Ponci et al., 2015). Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a composição               

química e as atividades antibacteriana e leishmanicida do óleo essencial obtido de folhas frescas da               

árvore brasileira N. megapotamica (Figura 1) contra patógenos orais e as formas promastigota de              

Leishmania amazonensis.  
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                                     Figura 1. Folhas de Nectandra megapotamica (Lauraceae) 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

As folhas frescas de N. megapotamica (300 g) foram coletadas no município de Limeira –               

SP e submetidas ao processo de hidrodestilação em aparelho do tipo Clevenger, durante 2 horas a                

partir da ebulição para obtenção do óleo essencial. O hidrolato obtido foi lavado 3 vezes com                

diclorometano e seco com sulfato de sódio anidro, colocado em recipientes de vidro             

hermeticamente selados e mantidos sob refrigeração até o momento das análises. A identificação             

dos componentes presentes no óleo essencial foi feita por cromatografia gasosa acoplada a             

espectrometria de massas (CG-EM) e por cromatografia em fase gasosa com detector de ionização              

de chama (CG-DIC). 

Os micro-organismos usados na avaliação da atividade antibacteriana foram: Streptococcus          

mutans, Streptococcus sobrinus, Prevotella nigrescens e Bacteroides fragilis. Para avaliação da           

atividade leishmanicida foram usadas as formas promastigota de Leishmania amazonensis. 

As metodologias das duas atividades biológicas aqui investigadas, estão completamente          

descritas na literatura pelo nosso grupo de pesquisa (Estevam et al., 2016). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os principais compostos encontrados no óleo foram -bisabolol (13,7%, 1),        α    

biciclogermacreno (10,9%, 2), (E,E)- -farneseno (10,6%, 3), Z-cariofileno (9,5%, 4) e (E)-    α         β

-farneseno (7,0%, 5) (Figura 1). NM-EO exibiu forte atividade contra Streptococcus mutans (MIC =              

50 µg/mL), S. sobrinus (MIC = 20 µg/mL), Prevotella nigrescens (MIC = 50 µg/mL) e Bacteroides                

fragilis (MIC = 31.25 µg/mL). Segundo Lemes et al. (2018), a atividade antibacteriana pode ser               

considerada boa quando os valores de CIM estão abaixo de 100 µg/mL. O resultado da atividade                

leishmanicida in vitro de NM-EO contra L. amazonensis foi satisfatório inibindo o crescimento do              

parasita com valor de CI50 = 6,66 ± 2,59 µg/mL. De acordo com a literatura, óleos essenciais com                  
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valores de CI50 < 10 µg/mL são considerados altamente ativos (Andrade et al., 2018).  
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Figura 2. Estruturas químicas dos constituintes majoritários de NM-EO. 

 

Os compostos não polares presentes nos óleos essenciais se difundem facilmente pelas            

membranas celulares e matam os microrganismos. Os óleos essenciais afetam diretamente as vias             

metabólicas de bactérias e parasitas provocando a morte celular. Esses compostos podem também             

interagir com as membranas celulares e levar a mudanças fisiológicas drásticas, causando perda da              

permeabilidade da membrana (Raut e Karuppayil, 2014).  

As promissoras atividades antibacteriana e leishmanicida de NM-EO podem ser justificadas           

pela alta concentração do sesquiterpeno -bisabolol, uma substância que quando avaliada      α       

isoladamente exibiu tais propriedades benéficas (Kamatou e Viljoen, 2010; Colares et al., 2013). 

 

4. CONCLUSÕES 

O NM-EO apresentou atividade antibacteriana muito promissora contra S. mutans, S.           

sobrinus, Prevotella nigrescens e Bacteroides fragilis. A NM-EO também revelou alta atividade            

leishmanicida contra formas promastigotas de Leishmania amazonensis. Portanto, os resultados          

destacam N. megapotamica como fonte potencial na busca de novos agentes antibacterianos,            

antileishmanianos e antitumorais, além de reforçar a importância de estudos que avaliem os             

mecanismos celulares envolvidos nas propriedades biológicas do óleo essencial de N.           

megapotamica. 
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